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Mortality of Podisus zigrispinus (Dailas) hy Egg Parasitoids in 
Arcas of Eucaiiptus 

ABSTRACT - Egg parasitisni of Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: 
Pcntatomidae) was studied after placing egg masses ofthis bug on branches and 
trunks of Euca!rpius cloeziana iii: arcas where the predator was previousiy re-
leased (AI); arcas with initial release IS days hefore the ist sampling and with 
weekly rcleases up to the end of the study penod (A2); and arcas where no release 
was made (A3). Five species (three Scelionidae. one Encyrtidae and one 
Eupelmidae) were found parasitizing 1? nigrispinus eggs. Telenonius podisi 

Ashmead, Ooencyrtus sp. and 7isso1cus brochv,nenae (Ashmead) were the rnost 
abundant. T podisi and Ooencvrius sp. were responsible for 61.5 and 20.8% (AI 
and 83.3 and 10.0% (A2) ofegg masses parasitism, hut they were not found in M. 
T h,ochvpnenae was found in ali arcas with 7.3. 6.6. and 50.00% parasitisni in AI. 
A2 and A3. respectively. Egg mortahty hy parasitoids increased signifieantly 
trom the 1 st sampling to the end of this study period in AI. Egg mortaiity in A2 
andA3 was iower than in Ai. E brochvrnenae and Anaslalus spp. were found only 
in flue lasi two evaluations in M. 

KEY WORDS: insecta, Sceiionidae, parasitoid, predator, biologicai controi. 

RESUMO - O parasitisnio de ovos de Podisus nigrispinus (Dailas) (Heteroptera: 
Pentatomidae) foi estudado expondo massas de ovos em galhos e troncoS de Eu-
calvptus cloeziana em: áreas onde houve liberações prévias (AI), áreas com 
liberações iniciadas 15 dias antes do início do estudo e niantidas semanalmetite 
durante este período (A2); e áreas sem liberações do predador(A3). Constatou-
se parasitismo por cinco espécies de microhinicnópteros (três Scclionidae. um 
Encyrtidae e um Eupelmidae), sendo Telenornu.r podisi Ashmead, Ooencvrius 

sp. e Trissolcus brochvrnenc:e (Ashmead), as mais abundantes. Das posturas 
parasitadas, E podisi e Ooencvrtus sp. incidiram em 61,5 e 20,8% (Ai) e 83,3 e 
10,0% (A2) das massas de ovos, mas náo ocorreram na M. E brochrrnenae 

ocorreu em 7,3, 6,6 e 50,0% das massas de ovos parasitadas (AI, A2 e A3, 
respeclivamente). O parasitismo de ovos foi crescente e significativo, somente, 
na área A 1. Na área A2 constatou-se parasitisnio em todas as anlostragens, 
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porém em baixo índice e na A3. somente nas duas últimas amostragens, por T 
/'i'ochvmenae e Anos/aios spp. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Scelionidae, parasitóide, predador, controle 
biológico. 

Das espécies predadoras e parasitóides 
descritas, poucas são utilizadas em programas 
de controle biológico no Brasil, principal-
mente pelo desconhecimento das interações e 
diferentes aspectos da biologia, ecologia, 
produção massa!, liberações, avaliação e 
manejo pos-liberação desses inimigos na-
turais. Seja como controle natural (Booj & 
Noorlander 1992) ou como agentes utilizados 
em programas de controle biológico aplicado 
(McPherson eiai. 1982. l:ield  1984, Biever & 
('hauvin 1992. Zanuncio ei ai. 1994), os 
percevejos predadores do género P 	,v oiliu 
possuem potencial de controle biológico muito 
além do utilizado. 

Pela diversidade de espécies e pelo nível 
de mortalidade que causam, os parasitóides 
de ovos são importantes agentes de controle 
biológico (Greathead 1986, Unruh & Mes-
sing 1993). Parasitóides scehonídeos parasitam 
ovos de insetos predadores e fltófagos (Orr 
1988). podendo reduzir a eficiência de pre-
dadores e resultarem conflitos para programas 
de controle biológico. Os parasitóides contri-
buem para a estruturação de unia com unidade. 
determinando o número de espécies hospedei-
ras (lLiC podem coexistir (1 bIt & Lawton 1993), 
sendo responsáveis por 20,5% da variância da 
riqueza do habitat ( Hawkins 1988). Entretanto. 
o entendimento da dinâmica real da comuni-
dade de parasitóides requer informações sobre 
sua dispersão e o grau das interações tróficas 
na natureza (Mcmmott ei ai. 1994). 

A predação é um processo afetado por 
características do ambiente, da presa e do 
predador (O'Neil & Stimac 1988). Os inimi-
gos naturais afetam a dinâmica populacional 
de predadores, pois cada organismo que ocupa 
uni habitat favorece a ocorrência de outros. 
promovendo a divcrsidade do habitat e  

alterando a estrutura do ecossistema 
(Huffaker ei ai. 1984). A importância dos 
pentatomideos predadores para o controle de 
lagartas desfolhadoras e a sua liberação 
irograniadi em plantios de eucalipto 
(Zanuncio e! ai. 1994), tornou necessário o 
estudo de fatores que possam reduzir sua 
população no campo, como os parasitóides 
de ovos (Orr ei ai. 1986,   O'Neil & Stiniac 
1988). Assim, esta pesquisa teve como 
objetivo estudar os índices de mortalidade de 
ovos de I'odisus nigrispinu.s (DaI las) por 
parasitisnio e o efeito do tempo de liberações 
massais deste predador. neste índice. 

Material e Métodos 

Descrição das Áreas e Liberações do 
Predador P nigrispituis. O trabalho foi 
realizado cin oito talhões de Eiica/ipiu.r 
cioe:iana, com área de 20 a 30 lia cada, sendo 
quatro da Reflorestadora do Alto 
Jequitinhonha, em Montes Claros. M(; 
(latitude 16° 36' 31" S, longitude 440  00' 
31'' W e altitude 700 mii) e qLiItro da 
Mannesmann Fkirestil. em Paraopeba, MU 
(latitude 1 9 17' 00" S. longitude 440  29' 
00" W e altitude 700 mii), com cinco e seis 
anos de idade, ambas as áreas localizadas no 
cerrado. Três dos talhões vinham recebendo 
liberações semanais, no centro do talhào, de 
500 a 800 adultos do predador P niigri,jinu.s 
de um dia de idade (área AI ). Nos outros 
cinco talhões, três tiveram liberações iniciais 
(área A2), simulando áreas lias quais as 
empresas iniciam as liberações (leste 
predador, e a terceira (área A3 ). foi 
constituida de dois talhões que não receberam 
liberações de 1? nigrispinus. Em AI manteve-
se as liberações e em A2 estas foram 
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iniciadas IS dias antes da primeira 
amostragem e mantidas até a última. 

Mortalidade de Ovos, em Posturas 
Expostas nos Galhos e Troncos de 
Eucalipto. Os fatores de mortalidade natural 
dc ovos de P nigrispintis foram estudados 
usando-se 20 redes de filó, para cada área 
em estudo (AI, A2 e A3), contendo posturas 
de 1? nigrispinus. obtidas no laboratório. As 
redes foram instaladas na parte central do 
talhão, lixas em galhos de eucalipto, a 2 m 
de altura, sendo lO redes instaladas tio 
sentido Norte-Sul e lO no sentido Leste-
(1)este, espaçadas lO a 20 rn. Enipregou-se 
60 posturas com menos de 24 h de idade, 
sendo 20 para cada área, fixas nos troncos 
de eucalipto a 2 tu de altura, em posição 
alternada àquelas expostas nos galhos. Após 
72 li no campo, o material foi recolhido e as 
posturas individualizadas e conduzidas ao 
Laboratório de Entomologia Florestal da 
Universidade Federal de Viçosa. As 
amostragcns foram realizadas de 04 de 
novembro de 1994 a 01 de fevereiro de 1995, 
com cinco repetições para cada área. aos 0, 
22, 36, 55 e 73 dias. 

Mortalidade de Ovos de R nigrispinus por 
Parasitóides. A mortalidade parcial de ovos 
de 1? nicri.spiiuis por parasitismo natural, 
determinada de acordo com Southwood 
(197$), foi obtida em cinco anuostragens. de 
04 de novenibro de 1994 a 01 de fevereiro de 
1995, e submetida à análise de variância e 
regressão. As regressões de maiores coe-
ficientes de determinação e que tiveram seus 

's significativos a 5% de probabilidade pelo 
teste i. foram selecionadas para explicar este 
parasitismo. 

Resultados e Discussão 

A percentagem de parasitismo dos ovos 
recuperados na área Al foi 3,9 e 4,2 vezes 
maior que na A2 e 29,1 e 16,0 vezes maior 
que na A3. para OS OVOS expostos nos galhos 
e troncos. respectivarnente (Tabela 1). 
Seguindo um mesmo padráo, a percentagem  

de posturas parasitadas na área AI foi de 3. 1 
vezes maior que na A2 e 11,5 vezes maior 
que na A3 (Tabela 2). Independente do 
número de ovos por postura. quando o 
parasitismo ocorreu, este foi total. 

Dos totais de posturas recuperadas, 
..4iiasiaíus spp. apresentou baixo índice de 
parasitismo (1.2%), com apenas 2.31% das 
posturas parasitadas na área AI e 1,2% na 
A3, não ocorrendo na A2 (Tabela 2). 
Trisso/cus .s'c'ut!car!na(us (Costa Lima) 
ocorreu somente em duas posturas na área 
AI (0.6% do parasitismo nessa área e 0,21% 

do total). Ooenci'riu.s sp. e 7'lenomu.s podisi 
Ashtuuead, contribuíram com 5,7 e 16,9% do 
parasitismo tia área AI e 2,7 e 9.811% cIo total 
(Tabela 2). Essas espécies ocorreram nas 
áreas com liberações prévias (AI) de 1? 
nig4s,'inus e à partir da 2 e Y amostragens 
na A2 (Tabela 2), apresentando relação curti 
a presença do hospedeiro. T podisi. nos 
Estados Unidos, foi o mais coletado em ovos 
de Podisus inacu/iventris (Say) (Ycargan 
1979. Buschman & Whitcomh 1980, Orr ei 
ai. I986) no Brasil, apresentou preferéncia 
relativa por ovos de P nigri.vpinu.s. embora 
ocorra em Eu.sc/usius sp., Acmsiernun, á//are 
(Say), Ne:ara %iridu/a (L.). Euschisius he,os 
(Fabricius), Pie:odo,'us gui/dinii (\West-
wood). T/ivania perclitor ( Fahric ius ), 
Dic/ielops ,nelacanihus (Dai las) e ,kros-
lernum sp. (Orr e! ai. 1986, Corrêa-Ferrcira 
1991). 

Ooencvrtus spp. tem siclo citados para-
sitando várias espécies de pentatom ídeos 
(.Jones 1988), bem como de coreideos na 
Africa e Indonésia (Oswald 1990). Ooen-
ciclos vuhmeta//icus (Howard) é relatado 
parasitando ovos dos bem ipteros predadores 
Pod/iSus seu/pias Distant e P nigrispinus 
(Torres & Zanuncio 1996) e dos fitófagos P 
(rui/dinii e N. vinda/a ( (' orrêa-Ferreira 
1991). Este mesmo autor constatou outras 
duas espécies de Ooencvntus, parasitando 
nove espécies de pentatomídeos. incluindo 
1? nignispinus. 

Tnissolcus hrochvnenae (Ashniead) foi 
a única espécie que ocorreu em todas as áreas, 
com 2,0; 0,6 e 1,2% do parasitismo em AI, 
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Tabela 1. Percentagem de ovos de Podisus nigrispinus recuperados c parasitados por 
microhirnenópteros em diferentes áreas (AI A2 e A3). em plantios de Euca/rpíus cIoeziana, 
em dferentes períodos, de 04 de novembro de 1994 aOl de fevereiro de 1995. 

Áreas Recuperados Ovos parasitados/espécie 

e períodos e Tek'nomus &is.'oieus Ooenct'rnis .Inastwus lri,soJcu.s 

(dias) parasitados podisi b,Twht'lnenae sp. spp. scuticarinatlls 

A! 6 T 6 T 6 T 6 T 6 T 6 T 

O 9.1 41,3 8,0 37.8 O O 1.1 2,2 O 1,3 O () 

22 17,0 22,8 13,7 20.4 1,6 0 0,5 2,4 O O 1,1 O 

36 14,4 31,4 7,6 26.4 6,8 3.7 O 1,4 0 O O O 

55 20,4 27,5 19,0 12,8 O O O 9,5 1,4 5,2 O 0 

73 32,1 22,2 13,1 8,6 7.3 O 11,7 10.0 O 3,6 O O 

A2 6 T 6 T G T 6 T G T 6 T 

O 3.7 O O O 3,7 O O O O O O O 

22 0.4 4.2 0,4 4,2 O O O O O O O O 

36 6,2 14.2 4.3 9.8 1.9 O O 4,4 O O O O 

55 7,4 9,5 7,4 6,8 O O O 2.7 O O O O 

73 6,2 7,0 6.2 7,0 O O O O () 0 O O 

A3 6 T G T 6 T 6 T 6 T 6 T 

o O O O O () O O O 0 O O O 

22 O O O O O O O O O O O O 

36 O O O O O O O O O O O O 

55 2.0 4.1 0 O 2,0 2.9 O O O 1.2 O (} 

73 1,2 5.0 O O 1.2 3,3 O O O 1.7 O O 

Total (%) 9.3 16,4 6,3 9.9 1,6 0,5 1,2 2.7 0.1 0.5 0,1 O 

AI - Áreas com liberações prévias de Podisus iiigrispinus: A2 = Arcas com liberações iniciais 

de Podisus nigri.pinus; A3 = Áreas sem liberações de Podisus nigrispinus. 
6 = Posturas niantidas. por 72 h, nos galhos de euca1ipto T = Posturas mantidas. por 72 h, 
nos troncos de eucalipto. 

A2 e A3 e com 1.3% de parasitisnio total 	parasitisnio de T busalis e T podisi em 

(Tabela 2). Nào foram observadas ocorrência 	somente uma delas. Corrêa-Ferreira (1991) 

de mais de um parasitóide da mesma espécie 	constatou somente uma postura de P 

por ovo e a incidência de parasitisnio por 	nigrispinus parasitada por T. podisi e 

mais de uma espécie, embora sejam citados 	Ooencvrlus. verificando nialor frequência de 

como comum em ovos de hemípteros 	parasitisnio múltiplo em outros hospedeiros. 
(Mitchell & Mitchell 1983). No entanto, de 	Isto mostra que, para Podisus, este fenômeno 

27 posturas de P macu/iveniris recuperadas 	não é comum. 
de campo. Orr ei ai. (1986) constatou 	A ocorrência sazonal destes parasitóides. 
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Tabela 2. Número por área e total de posturas parasitadas (%) de Pousas nigrispinus por 
microiiinicnópteros e recuperadas após 72 li, nas áreas com liberações prévias (Ai), liberações 
iniciais (A2) e sem liberações (A3), em dferentes períodos, de 04 de novembro de 1994 a 01 
de fevereiro de 1995. 

Arcas Posiu]-as 

recuperadas 

Telenoinis 

pwiisi 

Trissoleus 

/'m(hvnu'nae 

Ooeneirius 

sp. 

loas/aias 

spp. 

TrissoIL'us 	Total 

seiitieaiina!Us 	(%) 

Ai 350 59 (16.9) 7 (2,0) 20 (5,7) 8 (2,3) 2 (0.6) 96 (27,5) 
A2 344 25 (7,3) 2 (0,6) 3 (0.9) 0(0,0) 0(0.0) 30 	(8,8) 
A3 166 0(0,0) 2(1,2) O (0.0) 2 (1.2) 0(0,0) 4 	(2,4) 

ioial('o) 860 84(9,8) 11 	(1,3) 23 (2,7) 10(1.2) 2 (0.2) 130(15,2) 

tanto em posturas expostas nos galhos como 
nos troncos, foi caracterizada por número 
elevado de T po(/isi. em todas as amostragens 
na área com liberações prévias e contínuas 
de P /iigri,spinhi.r (Tabela 1). O parasitismo 
individual por espécie e área, mostrou que E 
seil/icarinatus foi tipicarnente ocasional, com 
baixo indice de parasitismo e ocorrendo 
somente na área .A 1. Ooeiui'i'ius sp. ocorreu 
em A 1 e A2, predominando nas posturas 
expostas nos troncos, o que caracterizou, 
também. o parasitismo de Anasiatu.v spp., que 
ocorreu nas duas últimas amostragens nas 
áreas AI eA3. 

fausto/as spp. e E hroclnmenae foram 
s as únicas espécies coletada na área sem 

liberação do predador. A ampla ocorrência 
da segunda espécie parasitando inúmeros 
outros hospedeiros, incluindo 1? nigrispinus 
em soja, no Paraná (Corrêa-Ferrcii'a 1991). 
Bron locoris io/?i(lus (Signo ret ), em 
reflorestamento de eucalipto. em Mi nas 
Gerais t l3arcelos e/ aI. 	1994) e 
.4lcaeoi4ii,u/u,s granclis (Dallas), em Goiás 
(J.B. Torres. não publicado), mostra ser este 
uni parasitóidc que, mesmo em baixa 
frequência, está associado à percevejos 
titói'agos e predadores, independendo da alta 
ocorrência ou não do hospedeiro (Tabela 2). 

Espécies do gênero Anus/aias, raramente 
recuperadas, podcni utilizar hospedeiros de 
mais de uma ordem (Borror ei W. 1989).  

produzindo somente machos em hospedeiros 
alternativos e em hiperparasitismo, estando 
frequentemente associado à Scelionidae, 
especialmente a Telenoinus (O. G ibson. 
comunicação pessoal). Isto possivelmente 
tenha oeomdo, pois .4nasiatus spp. foram 
observados com maior abundância na área 
AI, com emergência dc somente machos e 
apresentaram maior período para a 
emergência de adultos que E podisi e as 
demais espécies (Tabela 3). No entanto, na 
área M. onde ocorreram em baixo índice, 
possivelmente sejam hiperparasitóides de 1:
hmcl,iinciiue OU Liii 1 i7aram P niçrisjinus 
como hospedeiro alternativo, 1 lokyo e' al. 
11)66), citado por Jones (1988). encontrou 

Tabela 3. Média (5 DP) do período reque-
rido pelos parasitóides desde a recuperação 
das posturas, em campo. após exposição ao 
parasitisnio por 72 horas, à emergência em 
laboratório. 

Parasitóides 	 Tempo (dias) 

íi'lenonius podisi 	 1 1 . 1 i_ 1,79 
Ti'i,çsolcus hrochvinenuc 	10,2 	1,50 
Ooe,icnus sp. 	 11 .2 	1. 16 
Anasiatus spp. 	 14,5 ± 1,29 
Trissok'us .çcutieai-inaius 	10,3 ± 0.42 
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uma espécie deste gênero produzindo 
somente machos em ovos de N. piridufa, sem 
chance de escolha de hospedeiro e sem 
associaçào a outro parasitóide, o que tanibéni 
foi constatado em posturas de R nigrispinus. 

7: poa'isi foi a espécie com nlaior índice de 
parasitismo, estando presente em todas as 
amostragens nas áreas com liberações prévias 
e continuas de 1? nigrispinus e á partir da 
segunda amostragem nas áreas com liberações 
iniciais (Tabela 1). Também, é citada sua 
ocorrência sobre ovos de outras espécies de 
Po/isux (Ycargan 1979,   Buschman & 
Wliitcomb 1980, Orr ei ai. 1986). De acordo  
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O 

0,1 
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AlG 
o  

0,3 
'y': 0,028 +0,0017*t 
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0,2 
6 

, 	6 

0,1 

O 
O 	22 	36 	55 	73 

com Yeargan (1979), Buschman & Whitconib 
1980) e Orr ei ai. (1986), a maior ocorrência 

de T pudisi está associada à áreas com altas 
populações de 1? ,nacuiiieni,is. De forma 
semelhante, T hasa/is apresenta picos 
populacionais coincidindo com os de N. 
uii'idu/a, em campos de soja (Corréa-Ferreira 
& Moscardi 1995), dando indícios de relações 
preferenciais de hospedeiros. o que é 
confirmado para T podisi, parasitando ovos de 
R nigí'ispiuu.s'. 

A mortalidade por parasitismo (k) não 
teve eIito significativo de tempo, tanto em 
posturas expostas nos galhos como nos 

0,06 
A3T 

0,04 Y :0,008 	 • 

0,02 

A2T 	 • 6 
y:0,O32 , 	6 

AlT 
y:O,152, 

$ 	6 

4 
6 

4 	O 
$ 

22 36 55 73 

O 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,4 

0,3 

0,2 

0,1 

O 

Tempo (dias) 

Figura 1. Estimativa da mortalidade parcial por parasitóides de ovos (k [, \ ) do predador 
Podisus nigrispinus, em posturas expostas por 72 horas, em galhos (G) e troncos (T) de 
Eucaivtus c/oe:iana, nas áreas com liberações prévias (AI), liberações iniciais (A2) e sem 
liberações do predador (A3). (— • valor observado; 	• valor estimado). 
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troncos, exceto para a área AI. cujas posturas 
expostas nos ga 1 hos aprese ntaram 
mortalidade significativa por parasitismo (r2= 
0.77 P K 0,05) (Fig. 1). O parasitismo 
morou - se bastante 	v a ri á e 1 	nas 
aniostragcns, com maior intensidade nas 
áreas onde foram feitas liberações prévias de 
1? niglispínus (AI) e menor nas A2 e A3, 
respectivamente com liberações iniciais e sem 
liberações do predador (Fig. 1). Na A3, tanto 
em posturas expostas nos galhos quanto nos 
troncos, constatou-se parasitismo por T 
hmchtmnenae e Anastatus spp. somente nas 
amosiragens aos 55 e 73 dias, e em menor 
indice que na AI (Tabela 1). 

O parasitismo na áreaA3 apresentou baixa 
intensidade (2.4%), sendo 50,0% por T 
bivlivmenae (Tabela 2). Sua ocorrência, 
aparentemente não depende da incidência natu-
ral de P nigrispinus, pois. segundo Hawkins 
1994), o coniportamento gencralisla, dessas 

espécies, permite que sejam menos afetadas 
pelos níveis da população do hospedeiro. O 
contrário foi observado para T poilisi, cuja 
ocorrência está associada à picos populacionais 
dos hospedeiros (Ycargan 1979, Buschman & 
Whiicomb 1980). Isto é caracterizado pela 
maior ocorrência nas áreas com liberações 
prévias de 11  Jiigrispinus, onde provavelmente 
já havia hospedeiros em abundância para a sua 
colonização. Assim. T podisi mostra ser uma 
espécie regulada pela população de P 
ni,'iispinus em áreas de reílorestaniento, a 
exemplo de T basalis em soja pela população 
de N. iiridula (Corrêa-Fcrreira & Moscardi 
1995). 

Nào foram observados índices de 
parasitismo em 1? nig'i,vpinus, em plantações 
de eucalipto, como encontrados para ovos deste 
predador e outros pentatom í deos fitôfagos em 
soja, onde somente E podisi foi responsável por 
73,2 e 60,2% de parasitismo sobre E. /u'/T 5 e P 
niirispinus, respecti- vamente (Corrêa-Ferreira 
& Moscardi 1995), apresentando, também, alto 
índice de parasitismo sobre I?guildiiii (C'orrêa-
Ferreira 1986). 

Estes resultados, os quais indicam dife-
rentes índices de parasitismo de ovos por 
diferentes espécies de parasitóides, parece  

estar relacionado com a intensidade das 
liberações do predador 1? ,iigrispiiiiis, o que 
deve ser considerado para futuros estudos de 
sobrevivência e eficiência do mesmo, bem 
como para o manejo das áreas com liberações 
deste predador. 
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